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15 DE MARÇO DE 1896 Isionsee sem 5 que nho verão a 


Catia Aibered da Siva 


Porgessões trama minas fem... | Agr 
era dono res BACO 


las tribus em qu 
minado, a notícia da derrota espalh 
não era tm invencivel. Às tropas neg 


stavam todos abatidos, queimados pelas fes 
m fugido espavorídas ante à audacia, bres. Cada um d'aquelles soldados era à imagem 
frio, a serenidade de poucas dezenas de portugue da morte 

indo, Mou inho soube onde ara o Gungunhana, Al- 
ato do tumulo de guns mil homens ainda. estavam com elle, Mas 9 
a mos recursos da desprestigio era immenso, Um golpe de tentar em» 


“Gungunhana lugira para 
seu pae. Perdera a confia 
terra! nã valentia dos seus soldados, na penetra: bora quasi certa a morte, Porque o não tentaria? 


Parece um conto de fadas. A 


E as suas arngaias Ta fvplorar ox mortos, per Mousinho. falou dos soldados. O momento era 
ei custar ihe-hia a inventa PS 


Sir ds sombras que lhe acudiisem, porque se azha- supremo, mas nenhum d'elles duvidou da heroit- 
Va enfraquecido, que lhe dessem um bocadinho mo, D'aquelles peitos esqueleticos, d'aquelias hoc 


poderosa dificil lhe seria fazer 
Nano duma epopéa Deilhantemente praticado, ha — de luz, porque se achava dementado. cas” descahidas, descorádas pelas febres e pelas. 
oco pelas armas portuguezas, Movainho de Albuquerque era quasi só naster- — sedes continuas, sabia um brado de entusiasmo, 


(rr Cs ego soube da marcha da nov tropa & 
uto, mandou emissarios a Mousinho, Offerecis lhe pre 

“ir. preste bomenagem, Mai, 
ob dizer o capitão que elle 


E ertratânto o poderoso e afamado regulo Gun ras de Gaze. Acompanhavam o dois of 
gunhana atravessou ha dois dias a cidade prísio- lentes : os tenentes Sanches de Miranda e C 
com os seus, entre meia unia de soldados. Alem diestes o medico e quarenta e sete soldados. sentes, queri 
memaravel foi esse na nossa historia. Nada máis, Redcei 


ma compacta a multidão desde o Arsenal, Apenas o sufficiente para ser esmagado. Besmo 14 iria e que, por ro, fazia à 
onde o famoso vitua va ia depress 
Mesemburcou até ao alto caminharam 

pelo imenso, 


da Avenida, por onde se 


gui uté 10 forte de Mon- Eram como espectros. 


trad ms que mis 
abrigava naqueles pel 
to areia, enthyinstio 
Ca em que, se bouvo teme 
qo. para. medir O periko, 
Toaidr O houve paca cone 
tar com uma morte qua 
ic, para senti, de 
quando ei quando, Gone 
Aangeram-se os corações 
coma doce memoria de 
da esposa logo, duma 
mãe velhinha, que talvez 
Aquelas. Norãs, trêmula 
no oratorio, resava por 
elles E 

Mas era preciso avi 


e doindra 
Os seus milhares de qub- 
ditos temiam do seu po- 
lero. imenso, Possuita. 
doente rquezasem o 
ro, gados e mario. Tinha 
no deu harem eincoent é 
dis mulheres À um 
to sau rolavam decepa 
di 1 beça dos it 

ox e milhares de peitos 
Sim sua defera jam axpôr- 
ge do bol 

“Aquelle homem abati- 
do el pavio honte 


r 


atrahindo “os olhares do 

ltidão, aquelle. preto. sacrifícios a outras mies, 
outrora soberbo e que a outras esposas. Um Acto. 
Jevava. o olhar cheio de heroico pouparia muitas. 


lagrimas Lo, fatura, ne 
che os ha de glorid 
por tambem da cabeça 
vam por eles 

Ante 

E ara tl 0 embuíias 
sm q, depoa de tata 
Tndigos andava em pass 
do acetlerado Jurante 6 
vt dia 

Avitaram finalmente 

defendido por uma 

nte paliçado Os sol 
os datacam-te contra 
“abanando as estaca 


ima incnleulavo tristeza 
nistal, 
manda, sobre enorme 
iperio, Era conhecida o 
seu nome no mundo in. 


teiro “e o múndo inteiro 
Visito invencivel 
Um punhado de valen- 
tos e vontade, ne” 
tos dlaquelies que os Lu: 
dadas: cantaram. derru- 
daram em poucos minuos. 
onhrono do tyranno des. 
fizeram “em poeira 0 seu 
prestígio, manietaram co 
dor, E: 
Conte-s a historia mais. 
uma vez para que ue 
ravada má memoria eno 
Eoragão de todos. 
Ashavade “abaido o 
sande pader do Gumgu- 
Bion. donde: aquele fa 
Taoso combate de Coolela 
Em que tão denodamente 
Se portaram os soldados Sm hs espingardas Mou 


Dois. pás, code: 
alaram, cabicam, 
Palo espaço aberto mal 
cabia ui lomem de la- 
do. Mousinho entro pr 
meios 

frente, olhou pára traz é 
via um gropo de vatuss 
que já anta ele apont 


oriulgicies, corsmendas sinho desembainhou a es- 


do. 
Gungunhana fugira. Pe- AMBROISE THOMAS — FaLepcivo EM 12 08 reveneino ne 1896 pasmou-os. Aquélle. ho- 


mem assumiu aos olhos dos pretos uma estatura 
de gigante fantastico. Era mais do que sobrehu- 
mana. aquella intrepidez. Os canos das espingar-| 
das baixaram se, os braços dos negros descahi 
ram, os dedos paralysados não haviam tido força 
Para puxar 0 gatilho. 

inde estã o Gungunhana ? perguntou Mou- 


sinho, 


olhiciaes « os soldados haviam entra- 
a atraz do capitão. 

O Gungunhana subiu duma das barracas e 
ginda insolente, perguntou a Mousino que mais 

6 queria, 

“ Aprender.te, respondeu este. Entrega-me os 
teus indu nadas 

ungunhana apontou.lhe para dois dos que mais 
o vinham exacerbado contra nós o 

“Amarrados n'um prormpto, em frente de todo o 
exercito, ahi foram Buzios 

— Senta-te disse Movsinho ao Gungunhana. 

Este cruzou as pernas & deixou-se cabir desfal- 
Jecido no cho. 

Os nesros começaram a cantar uma canção de 
Jespreso,rúfando com às azogaa nos eicudos. 

enorme poderio do regulo eshira de todo 
sfaquello. momento. Aquelle. que commandara. 
tuntos milhares. d'homens, roiava-se pelo chão 
agora, afeto raivoso, impotente. Os antigos sob- 
ditos, aquelles que. havia poucas horas, dariam por 
ele à vila, expando os peitos à ballas, cantavame 
he agora ironicamente às suas queixas, atiravam- 
lhe ém rosto, entre risos sareusticos Os roubos. 
dos seus haveres, a tyranoia d'aquellas guerras in 
cessantes, os raptos das mulherds. 

Um homem ajudado por meia duzia de bravos 
portuguezes, num só momento, aum impeto de 
Coragem Keil, atirara a terra. o mais. feroz, a 
mais poderoso, b mais altivo dos imperlores da 
Arca austral 

Eles ahi passacam no outro 
dos curiosos, o Gungunhana, o filho, o 
xaxa, Quem havia de reconhecer maq 
tos entristecidos, naquelles olhares inquictos, os 
colossnes dominaores das mais guerreiras das, 
nbs? 

Por isso no. Gil Blas escreveram que se os. 
lianos tivessem no seu exercito um punhado de 
portugueres teriam Vencido 05 abyátínios. 

Não deixam. estrangeiros Je. dos honrar. Não. 
quizeram desta vez on nosros desmentir o grande 
Napoleão que já dizia dos portuguezes quê eram 
os primeiros soldados da mundo. 

É parecem que o não sabem entratanto: Disci- 
plinudos, valentes, solitadores, cumprindo o de- 
ver corm honra e gloria, é vel-0x passar por essas. 

As COM As sus espingardas da contas, serenos, 
alegres, risonhos, trazendo ainda estampado nos. 
romos, o enorme sollrimento daquellas luctas 
erveis, abrasados em, sede, queimados pelo sol, 


O que conquistámas em Africa custou muito sam- 
e e muto lagrimas. Sanpue e lagrimas ecuo- 
lam o chão da patria, o solo uberrimo de Portu- 
gal, E Portugal vó elle que deve lucr 
À esperança, acomipanha-nos agor 
da treva, aquolie sol glorioso, que outrora illumi 
nou as façanhas dos velhos portuguezes, ergueu- 
se outra vez esplendente no céo, Desponta uma 
aurora nova, Que n sua luz benefica desça sobre 
nós, que o calor do astro poderoso se encham 
de flores esses campos, fructifiquem as semen- 

tei 


que tem taes filhos, não é morto sinda. Ao 
ler à moderna historia da Aírica portugueza pa- 
reçe-nos ter abertas ante os nossos olhos as pa- 
ginas gloriosas das decadas de Barros e de Conto. 
O heroismo é sempre o mesmo. Ainda ha por. 
mugueres, a 
João pa Camara, 


oo 


AMBROISE THOMAS 
18111896 E 


A arte musical. acaba de perder um dos seus. 
mais notaveis representantes. A popularidade do 
eminente compositor e director do Conservatorio 
de. Paris não se limita á França, sua patria ; da 
volumosa obra de Ambroise Thomas destacam-se 
paginas que alcançaram o suffragio universal. 


O primeiro periodo, da sua <areira arca 
comprslende um grande numero ds opera, des- 
dça Double ecleicom à ql se et 

ao fumam & Ebire, representado HO mesm 
tro em 1860, 

DE todas 'ax operas deste primeiro perã 
(oasê é sem contestação, a mai popular € aquela 
cujo exito extraordinario foi commagrado par fre- 

pentes repris. 
TAP e aenco de et apro rante 
te interrompido pela: Afiguon representada 
Primeira vez em 1806, revela-se oa oba do 

Tre componitor uma segunda manira que aínda 
mais se dfirma com o. Hamlet e Francesca de 
Rimini, a sua vlima grande opera. 

“Em nenhuma destas tres operas se encontra um 
certo convencionalismo que mai bu menta ve po- 
deria notar mas primeiras producções de Thomas, 
excripeas sob “a mflzencia de uma epoca em que 
predominava, à viritosidade dos cuntores € em 
que o morteaur à detacher estavam em plena 
Voga ; 4 a forma mais independente é maior 
elevação de esto das suas ultimas part 

Se à individualidade artistica de Ambroixe Tho- 
mos é e 
sua obra trampáréco uma ui 
ca, que se não confunde 5 dir xe bia um fardim 
formado “do” plantas. mais. ou menos, vulgares, 
extalando pelo seu conjuncio um perfume des: 
conhecido & Wma aunwdade xana é en 
tadorao 

ra proverbial a honestidade arrstiea do los. 
tre mortos dahi talvez resulte uma tal ou qual 
hesitação ém seguir pascoa paso as prandas & 
frequentes evoluções Que se teem operado na mu. 
SE dramads ate ums Iii ao eo. 
ções a que o seu delicado, temperamento se 
mostrou um tanto rebelde. Não o. Consideramos 
Aodavia em alwoluto um intanaisemte 5 pára 0 dez 
montra bustariam algun trechos do Beologo da 
Francesca de Rimini. ; 

"osto: sto, não henitamios em considerar como 
uma das mu precionar perolas dá escóla france 
2a a. Mignon à quem o Fimuslo não desdenharia 
dar bras 

Se a "estas duas operas acrescentarmos a Care 
men de Bizet e à Manon de Mussenet, teremos à 
meu ver, citado vs quatro obras primas da mus: 
Ca dramática franceio contemporanea. 

É para notar que tres os Com ponitores cujas 
obras" scabamos de mencionar, já não existem, 

Testa-nos, Mascener é a aja Manom Segundo 
todas as probidade será elle, que fo tambem 
o mais glorioso discipulo de Arbroise Thomas, 
gem Ih nccedar na Ure do Conservar 

Esto Cargo parece ser a garantia de uma longa 
vida Oy cinco directores que aquelle comservato- 
o tem do, morreram todo (excepto Perne que 
morreu aos Bo anno) uma tdnde avançada; 

Ao ilustre auctor da Manon e futuro di 
do Conseryatorio de Ps 


etor 


AM 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A CHEGADA DO GUNGUNHANA 


Ante-hontem 15, chegou altim, do Tejo, o trans- 
porte de guerra portugues, condutndo a seu bor- 
ho os prisioneiros da guerra na Africa-Oriental 

Entre esses prisioneiras, que symbolisam tánta 
lucra, tanta «dôr € tantos sacrifícios, destacava-se, 
como o mais importante de todos, 9 temido poten- 
tado negro Gungunhana, de quem à valoroso capi- 
tão Mousinho, tenentes Couto é Miranda, apenas 
Scompanhados de iquareia e seis esforços so. 

jados portugueses, conseguiram apossar-se. 

Essa prisão, constitue o mais bnlhante fito 
das armas portuguêzas, no nósso seculo. 

Portugal reverteu, num ihpulso de atavismo, 
às glorias que o imporeram à admiração de todo 
o mundo, Móje, como no seculo dos descobri 
mentos, os uezes mostraram 0 /seu valor 
Jaenticindo dudo pela honra  interidade da pas. 
tria, Acompanhou-os a gloriosa handeira que en- 
tão os guiou pelo Mar tenebroso é foi testemu- 
nha das inumeras conquistas e victorias que asso- 


berbam a historia deste povo navegador, deste 
povo de heroes cuja actividade se espalhou por 
foda à terra: Vasco da Gama percorre à Oriente 
4 India, Pedro Alvares. Cabral explora O oc 
Cidente e descobre a America do su é como 
para completar esses dois esforços era necessario 
ção, aínda, oi um portugues Perniio de 
5, 9 primeiro que deu à Volta ao mundo, 
esta tryade que sublimou e consagrou à 
portugueta, resulta a mais perita synthese 
isação universal moderna, 
Ainda. hoje, à repercussão das victorias porto 
gueras, se dá, impondo-se do respeito de todo O 
mundo, como outras eras, À esclarecida França 
indica d desafortunada hall, o valor dos portuguêl 
xes; a republica do Transwil felícita Portugal é: 
conhecendo incitamente quanto ganhou à segui 
ranea da Arica do sul com à prio do Gun 
Mas. como louvores em bocea propria io mit 
cabidos, deixemos os factos toda à sua signlica 


cão. 


No transporte Africa acompanhando os prisios 
neiros, veiu mais um troço de expelicionários, 

O cnthustastico acolhimento que se lhes fog, 
evidenciou bem que nos peitos porwuguêxes exist 
profundamente a noção subida do dever cumprido. 
Bo sacrosanto amôr da pal 

Os valentes militares que ante hontem plaram 
o solo querido do seu pais, depois de uma mais 
Tonga “vibgem do que era para esperar, oram os 
seguintes. 

“Ox isinctos officines srs, capitão Mattos Cor. 
deiro, tenente Krusse,alíores May, De infanteria à 
brigallas Sobral, os 1.% sargentos Oliveira e Cairo; 
avrsargentos Trindade; Baptista, Abreu, Taborda, 
Pereira, Elysio, Barglio e Martins Silva Cardoso; 

fices Bandeira e Carlos, à cometeiros e 20€ 
É De óuncas 
sargento. Rúbelio, vindo o 1» Largento Pimenta 
gravemente enfermo 

"Fados eram esperailos com impaciência, é o dig 
de ante-hontem foi para muitos de alegria, pará 
outros de saudade c de lagrimas, Quantos não 
voltaram, quantos. morreram Tá cumprindo com. 
denodo 0 sou dever. E justisimo que lhes prós. 
temos aqui a senta expressão do preto que Mes 
dedica a patria mgradecidi 


Dois meres, precisamente, de virem, foi quan- 
to tempo levou o transporte Africa desde 4 baia 
de Lourenço Marques até fundear no Tejo. E con- 
veniente que recordemos dos nossos leitoras que 
em Cabo Verde se desembarcaram cincoenta priz 
Sioneiros váituns, de menor importancia, 

Do Arica, um dos tranvportes da marinha de 
guerra portugueza, encontra o leitor representado. 
ma mona, gravura da pagina Go, Da formosa pos- 
sessão portugueza, Cabo Verde tamberm olléreci 
mos na mesma pagina uma vista geral. 

O resto dos prisioneiros, que são os de maior 
importancia, vieram até Ligboa, onde desembar= 
caram e forum conduzidos para o forte de Moi 
Santo, uma das melhores fortalezas desta chdade, 

Dessa fortaleza faz boa uleia o leitor exam: 
nando a nossa kravara da pagina 61, 

Dentre os prisioneiros, que hoje alli estão mos- 
tramos na estampa do alto da mesma pajina 64 O 
lei vaua, Gungunhana suas duas vaia 
cujo grupo. foi copiado de uma photographiá 1 
Fada à bordo do djriea. Ed 

Os outros prisioneiros são: Godídey filho de 
Gungunhana, Mol 
verso regulo de 
o corinheiro é uu 
band. 

Da lioporsanciu tos prisioneiros resultou o pros 
“gi que) prist roune à sobeFania por 
em Africa. Os proprios prisioneiros, se mostram. 
bastante submidios, tanto que multa gente Esque- 
cendo-se dos mil cuidados e inquietações, das 
muitas vidas que se sacrificaram por causa d'éles 
hs votam uma symparhia de commiseração ma 
cartendida, especialmente para com Gungunhana, 
Matibejane e Molungo. 

o às Ingrimas das viuvas desoladas, das mães 
atletas, das rem cheias de saudade, que nos cha 
arm À analyse ria é impassivel dos Inctos, Gun 
gunhana é um rebelde e assim deve ser conside- 
Fado, pois foi e é origem de infinitas é océultas. 
amarguras a que não devemos ser indiferentes. 

Mas de tantos sacrificios approuve à Deus ti 
rassemos resultado. Oxalá O triUmplio que ma 
uma vez excelsou as armas portugueras, consiga” 
que a nóssa nacionalidade mais se revigore. Agora 


Dem 


O OCCIDENTE 


jue pacificamos a Africa, que pelejamos na India, 
que pféamor Ac qu operando, 
RR pa an o pe pa 


MBDALHA DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE ANVERS. 


Pablicamos a pag. 64 uma copia da medalha 
conferida aos expositores premiados na 
exposição Universal de Anvers, em 6 numero dos 
ques entrou o propru tário é director do Ocar- 
Me sr. Caetâno Alberto. 
E verdadeiramente lisongeiro para O nosso 
al, que mm certamen a Que concorreram pu- 
licações de todo o mundo elilisado, o Occini- 
“mê merecesso à terscito pesmi 

Folgâmos que esta modesta revista fosse tão 
favoravelmente apreciala, no estrangeiro, como 
já o fórá ma exponição de Paris de 1875, quan- 
do “apenas. enestava Jo primeiro anmo da sua pu 


hlicação, onde [he conferiram uma menção hon- 
rosa, É 

Archivamos, pois em nossas paginas a copia d'es-. 
ta medalha como documento honroso da historia 
do Oeciornre, 


——aceparma 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


tao Sire sra nas DE 
TS. Star, 


vamo 


(Cont 


E) 


Homida que Toi a cidade, princi 
artilharia À Dombardear o canto, cujas muralhas 
far bovidas por mui de nemsenha boca de fogo 
“aediavom apánas alguns segundos entre O estrn 
di din dessirgas dos. canhões a moriitos e o 
ruido dos projecl. O elfano das continuas sálvas 
da aralhanh, tão “destrublora e terrivel, de d 
alada ano, io imp resionava tanto somo de ne 
282 Ok pobres feridos 6 mulados que, por fortuc 
Ti, comtegulam encontrar no somo temporário 
alia aos sofrimento, Aeordavam,sobresaltados, 
dos astonros das darenna e dezenas de bombas 
que vinham cair a todo o momento, ora no edihe 
do, aca nas imediações; e no stusar das mate- 
iso Enplonivan “08 unas com, phantasmagorico 
bão, Bulitamiente ulumiavam O recinto dá en 
fatmati O silencio sepuleival que al reinava, em 
thek momentos, era apenas interrompido pela as- 
per silva da materia combustivel o há deseri- 
são “que. passa dar ideia dos transes de agonia 
Pórqua pabsavam os feridor Ninguem de sentia 
Mitra Ja 'acapnr à destração e consequencia 
qua esiaveimênto seguia de pacto né explor 
js, a us he Jam tambem empre os 
dados é oi gemidos dDs desgraçados a quem os 
astlbicos das bombas vinham ratlhar de novas 
ieradao 

"iii de um infeliz soldado, segunda vez es- 
tendido sobre à meza fatal, sofrer nova amputa 
SUE o cituralões nasstêntes passavam toda à 
Soikê do Vl e Sem veram mãos a medir, em tão 
dolorosa tarefu. Descanso, quem poderia tel-o com 
Seatas Muqualis, ai am iteme do proprio leio 1 
dogs e proa: mam que eram amputados,le- 
vavSmenod e tam deitaLos, dos rochedos abaixo, 
ara O mar, Especiaculo, pára mim tão novo, mas 
lomo. devem auppor, pouco mgradavel, e que eu 
aça forçado a preseneear, a todo O instante, Em 
Abono dos ciruntiões dl exeraio frances, devo de- 
alugar que, duran o periodo ass3z longo, em que 
tiveram de desempenhar tão ominosos e fatigan- 
TU dave ros, de hguveram sempre, pars Comnoieo, 
Som 6 maximo carinho delicadeza de maneiras, 
Somos Moligos quo neles cabia am vi 

mentos aos infelizes que à sorte lhes punha 
nro mos Ê 

Apóa curtos momentos de socêgoy ai vinha ou- 
tea descaria, e outra vez se repeiiam as sesnas 
do costume 

's pobres prisioneiros que tinham escapado 
sãos é escorreitos, foram, Como já Mhes conte 
mettidos no pateo que circumdava o hospital; fi- 
Súndo asim expostos à furia das 
O Psam iate doque ts Cantinho ande enc 
sap bão con dpi montra dos prt 
is ; 
Vendo o perigo imminente que os ameaçava a 
todos, fi quanto pude para obter machadas, al. 
V4$cÊ otras terramentas adequadas com que 
pudessem armar umas mantas, ou outro qualquer 


artifício que os defendesse do chuveiro incessante 
de balas. Foram, porem, baldadas todas as mi- 
nhas dilizencias, e resultou, pois, O seguinte : de 
cento e cincoenta infelizes que al estiveram en 
curralados entre aquelias quatro paredes meias 
derridas Cinema, pelo menos, foram mortos 

Com excepção unica de um acto brutal de que 
fuí victima, do parte de um official Frances, ne- 
mhum dos prisoneiros feridos teve a minima ra- 
ão de quena: pasto que, diga-se a verdade, os 

igores do capiíveiro escusavom bem de ter sida 

vados à tal extremo. Tanto O cirurgião assisten- 
te, porém, como as enfermeiros em oral tracta. 
ratr-nos sempre O melhor que pudéram. Ranch 
é dieta eram os mesmos em qualidade é quant 
dade, quer para nós, quer para 05 soldados fra 
ceres feridas, que oezupavam a enfermaria conti- 
“gua à nossa. Uns é outres, o mais delicado acepi-. 
Re gue mais conseguimos apanhar foram ds 
Ou tres ameixas passadas, para sobremesa 

De todos 05 engenheiros francezes que assinti- 
ram ao Cerco, o unico que escapou de ser morto 
ou ferido foi 0 tenente Gobler, o mesmo que com 
mandou a companhia de sapadores, na grande bre- 
cha, posto de honra aliamente envejado emre os 
francszes, À explosão, durante o assalto, matou 
muita gente afeta companhia; — poucos ficaram. 
O commandnote foio unica militar ce toda à gu 
nição a quem Lord Wilington permitia 
sar é França. Foi portador de despachos 
pelo peneral Rey, governador. da praça, para O 
marechal Souli, so qual annunciavam a tomada 
do cantello, 

“O fogo constante é insupportavel que cabia no 
interior do castello, depois que foi tomada a 
de, era por tal forma destruldor, que, se houvera 
sido proloneado por mais algunias horas, à guar= 
são. tese hi, sem duvida algomo, rendido 
à discreção, por não lhe poder resistir: À officia. 
lidade em péo. queixava se abertamente da tei- 
mosia do governador. alegando que estavam sen- 
o aceficadasinrlmeme as vidas dos scndos 
ninguem contava corm qualquer tentativa da par- 
te de Soul, para vir em soctorro da cidade Du 
rante aquelle periodo terrivel cada um procura- 
abrigariso conforme podia, atraz dos rochedos, 
parecia, potémo vão haver já canto nem toca, on. 
de se podesse escapar a salvo 005 estlhaços das 
bombas é d metrolha. Um sargento dos Reaes, que 
iria nos pés da tarimbs onde eu estava, toi emor- 
to pelo estilhaço de uma bomba, que atirou com 
o cadaver para cima de mim. Um soldado itália- 
no que fiedra de serviço nos prisioneiros feridos, 
na enfermaria, estava aquecendo um caldo para o 
jantar dos presos, e voou pelos ares com a mar- 
mita e tudo mais; é nós perdemos as esperanças 
ão pareo jantar desse dia, Vida € aeção estavam 
como que suspensos — ninguem, por assim dizer, 
se atrevia a bolir comigo. 
astim foram continuando, as cobas, até que 
veio abrandar 0 fogo das barerias. De nada se 
cuidava 3— tratava. cada qual unicamente de se 
“do tremendo chuveiro de bombas, derrama- 
elo, e de escapar nos elfos tre- 
mendor é aos medonhos destroços das explosões. 
O interior do hospital parecia um crivo, a, e tem 
por mais algumas horas, está torrente 
caudal de fogo, à guarnição em pelo teria com-. 
o o governador à render-se. 

vobio dos projects da bomba e da granada 
aifféro assaz do alvo da bala de fas: À todo ins- 
tante, se ouvia gritar: «Ah! ces sacrés boulets 
creu fe 

Convem observar que os projeetis expelidos 
pela bomba e granadas, ao explodir, assumem for- 
ma. prismático, ou antes, polyédrica. Um official 
Irander mostrou-me Um, que acabava de ser ex- 
trahido do corpo a um soldado, é com intensa cu- 
riosdade pergâmtou mê e aco, antes de serem 
introduzidos nas bembas, tinharm já a mesma for- 
ma. Em divertas ocenibe observe mais alguns 
“esses projects, que os cirurgiões, 
me monraram, e notei que todo; 
identico aspecto, 

E notoria a fama de que goza a artelheria ingle- 
2a. As nossas bombas eram lançadas de modo ines. 
Sedlivel, e as espoletas cortadas a primor. À mani- 
festa superiodade dos nossos artifícios de guerra, 
só a pode avaliar quem teve, Como ci, oscuião 
de 0s Comparar com os que eram empregados pe- 
los rancetes. Emquanio durou o céreo os nos. 
sos. ponto ou menhum caso. faziam das bombas 
ranceras que vinham, preguiçosas, eahit-lhe nas. 
trincheiras. O comprimento das espoletas d 
tempo de sobejo a cada qual para se precaver da. 
explosão: quando rebemtava alguma, caiam os 
estilhaços sempre muito de seu vagar, € a curta. 
distancia. Quando, pelo. contrario, ouviamos, no 
castelo, estoirar uma bomba mandada das noisas 


meu pedido, 
presentavim 


trincheiras, ou a sentinela, do alto da torre, bra 
dava: Gare la bombelo “todos, se acautelavam, 
A velocidade dos nossos projectis era incompara- 
velmente superior à dos franceses, Mal tocavam 
no chão, rebemtavam logo, é era tremendo n de 
traço causado pelos exulhaços, Só. quem já se 
adiou esporto Nor eleitos dns granada GU nO 
caso de avaliar devidamente a eficacia que resal- 
ta do emprego de projectil ão destruidor. Não. 
livia esconderijo potsvel, nem meio de lhe esca: 
par, a salvo; e houve mais de um solado que se 

tia ferido, sem perceber que tivesse rebentado 
al perto, bomba, ou o quer que fosse 

Na enfermaria, mesmo cm Irente do meu lugar, 
estava em tractamento um oficlal frances, de Gn. 
Kenheiros, que tinha optimo sortimento de livros 
“la sua especialidade, e que 05 pôz à minha dis 
sição com a maxinia Iranquera, Mai de uma ob 
olhei então, à qual jámars conseguira por à vi 
sa em cima é Mid do' me serurem de optimo 
Passatempo, posso diser que aprendi muita cois 
que até aliiguorava. Do dono auube, tambem, quê 
em França, 0 governo costuma foinecer aos Ene 
fertciros ns estos Nro, o dos generaes, Dime 
ares mapa dos puizos sonda Vo em expedição 


Um dia, ainda a bateria da mola laranja não U- 
a comegado a bate casal, um of tran. 
Ce chamou -me para ao pô da porta é exeiamo! 
aVolia les fiscres qui vitment moua cherohera = 
do principio não percebi o que elle queria dizer. 
na sua 3 mas, assim que dirigi a vista pora o slio. 
que me apontava, is que se me depara um eipe- 
Cinculo, alegre « anioiador a mais não poder ho 
= estava vista am comboio de tram portes, 
olham à véla e aproximavam se da chdade Foi pro- 
Dieta a valer o Tica is mesmos maias tan. 
Portaram a gunrmição prisioncira, desde Pastages 
deé à Ingiatetra o a 
Quando me deram a noticia de ter cessado o 
meu eaptiveiro, corri com a vista às paredes to- 
das da enfermaria, a ver se algures pendurada 6 
taria alguma espada. que. me conviise, para à 
dantuir a que me Unlam tirado, Deparou 
um magaihco. sabre que pertencera à um official 
de Estado Maior, que ertava ferido, pedi que o 
descisem do cabide, porque desejava levo 
Ainda hoje o conservo em meu poders (ota 0 
paida com que fiz o resto da campanhas e mais de 
ma vez me sucçedeu, nos postos avançados sen: 
do eu portalor de bandeira, branca, ver os of- 
ficines lrancetes a mirarem de revez'e com bem. 
mo casa as aguia lavras na chapa do meu telim, 
Quem me dia, comtudo, em julho de 1814, ab 
voltas que, no espaço de dois annos, veiu a levar 
aeminha vida! Em 1815, estava cu aquartelado em 
Paris, € tinha, na qualidade de engenheiro, à meu 
cargo 0 forte de Montmartre, Suceedeu mê, es. 
sa “epoca, por lá, encontrarmo mais de Una ver 
com olhciues. que tinham pertencido à guarnição 
de'S, Sebastian, durante cerco; recebi até varias. 
visitas do eiureiãio-mór, meu Antigo amigo, Am- 
dos vitmos a concordar. que, apesae de 4é ter vi- 
rado o feto contra 0 feltceiro, a now posição. 
actua era, ainda assim, bars melhor apora do que 
quando traviamos relações am S, Sebastian, 
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Não é possivel negar que uma tourada, para 
quem a vê pela primeira vez, seja consa de encher 
pasmo. Asseguro-vos, porém, que nl darei 

mais um ceitl para assistir outra, pois muito me. 

escandalizou ver tantos christãos, é especialmente 
tantos padres, contemplarem um divertimento de. 
tanta crueldade justamente no santo dia de do-. 
mingo: Mas para vos contar desde o principio esta 
deghumanissima cousa, hontem, pelas tres horas. 

“la tarde, entrei ofuma carruagem tirada por duaá 

mulas que Eaqui o transporte mais vulgar, e, de- 

pois de uma hora, pouco mais ou menos, de bom 

Vote, chegámos, o sr. Eduardo e ci, a um sitio. 

cliamado £ampo Aqui se levanta uma. 

fabrica toda de madeira, cm forma de decagono, 
de cérca de duzentos é tincoenta passos de din- 
metro, O plano inferiar dessa construeção con. 

tém pranchas dispostas em giro, e O 

plano superior compõe-se de camarotes que po- 


O OCCIDENTE 


CHEGADA A LISBOA DO REGULO GUNGUNHANA 


Chera que dá pol 
cexular- Quem e 


ps. mito incomodo. N 
da sombra, quasi defronte do é 


parados por tres camarotes do. 
rainha O rei, vestido de seda azul, som ouro 


à do rei. Nunca pu 
rente, por me ficar de Jad 


sua companhi 


é dizem e que ti 
us quatro filhos, que 
distinguir bem, por se 
muito. pouco, 

lores ; 


dios fi 
fem uas espadas de 
cs negros vivo os indios muro 


und quai por bio d 
, Emquanto o outro part a galope para 0 
presa aber a a dita porta por 
o urremessa em tres pulos do. 
está Csperane 


O TRANSPORTE «AFRICA» E! 


a tem 


CABO VERDE — Oxoe O « ÁFkICAs DESENIARCOU SO PRISIONEINOS DE GUENSA 


O OLCIDENTE 


O GUNGUNHANA E SUAS MULHERES A BORDO DO «APRICA+ 


go de madei 
Fal perco heio de raiva, é 
Jeiro, segui réando o, quarido elle de 
esto, atravessou-lhe, ainda O cachaço 
Tom outro rojão, e o touro, fugindo dele, lançou- 
SE one cavaleiro de carmezim, que tambem 
he metceu um rojão no pescoços « foi então que 
o savalleiro vestido de atari, desembainhando 
im espadiio, descarregou na féra desesperada um 
Holpe io certeiro € com tanta forca entre às Gos- 
Elas Sobre a espinha que o fez cabir meio do 
travdo e goIphndo intinio sangue, Apenas prós: 
irado o touro muitos tourejros à pé lhe saltaram 
Em cima é, segurando-o pelas hastes, O atrivessã- 
ram com muitas punhaladas, O mascarado, arauto. 
elal, que no se cotmo lhe chamam, alopou 
Jogo para Uma porta fronteira ao camarote da rai 
nho, & dada ordem, entrou um sarro puxado por 
quatro mulas que levei dali depressa o animal 
Ainda não bem Morto, juntamente com um miouro. 
ques tara para se sentar no corpo tom- 
bado, Tediosa cousa me seria referir- vos em ns, 
os pouco variados aecidentes que oecorreram em 
derrubar todos os dezoito oUrOE q ju, à um é um, 
perderam a. vila, faquelle dia. Alguns, antes de 
Brgrrerem tiveram mé vito ferros no enchaço, met 
tidos Umas veces pelos cavaleiros. outras pelos 
dores de pé. E certo maravilhosa 
claquelle cavalheiro, e com a direita uma caía, sal: 
a onte em mula ai lr a eaudndo cavalo 
o; é coma capa irita e estimula o animal, que 
tiemiste, ora alle, ora do enalleiro, e logo, que 
arremeite 0 6 Tereio, e depoi 
mehei ams he og 
do sem Fimivel destreza 
pelafrente e qua 
por eira ud Iodo, 
dieta do publico. Um dos bois seguido  es- 
pantado. pela” gritaria, dos mencionados indios e 
Pegros, E pelos toureiros de envallo e de pés le 
Ob a trincheiras e eausou uma desordem Hori 
Vele porém) nenhum dos numerosos espectador 
Waquelie Togar ficou morto ou exropiado, tal 
figereza a praica dos portuguees em me 
nirarsdo d praça Quan 
3. Sobre on degraus 
valoroso animal trucidado 
a goipés de vspada pelos dxsistentes & dentro em 
Póbebs: minvnos. desmanchada a telneheira, vela 
Parra das, mulas que levou à tolo, e n tudo 


melbantes 
mphithentro 


ZA DA SERRA DO MONSANTO PARA ONDE FOI PREZO O GUNGUNHANA E MAIS PRISIONEIROS DE GUERRA 


oa ds ed de 


radio aid teto 


É 


beca ae ii fold 


isto Bram muita ea x sspbsinores Mas não 
teria eu feto, se por minha desgraça estivesse 
nfaquela porte dn tincheira. Algumas garrochas 
qui os Inúrtiras meteram aum ou moniro touro 
ilha valvendos e buscapés na haste, exquando o 
Jogo começa a estusiar O a explodir, o touro cn 
Joquei dava saltos esparntosos e quando aque 

Jos Valverde e Duscapés estalavam, o clamor e à 
alga do Daaroo romanos irompiam 
cor o malor estrópito, porque era então que o 
ouro de tomava como atdentoinhado: Um preto 
com uma. capa na. mão esperou increpidaene 
Nam dos ts ando E ape as hastes 
para 0 feio preto lee como um passaro atirou: 
dae um pulo é cabeça do Bicho, "e, dando uma 
iripertea cabriola sobre o lorso saltou em bai 
KoPofo e escoreto. Outro prelo. agarrou um 
touro pela pon do lado esquérdo con amão es- 
quer ey Aerasado Com grid fa pelo fera 
Animal adgurou a presa muito firme, passo que 
lhe ja dando com acdirsita muitas puntaladas na 
asia, e nas Venta, é depois delxouise air suaves 
mente r'úm. caio da praça, sem receber min 

mo dano, O decimo oitavo e ultimo touro 
Káve quasi'a consumar as devidas e fratenaes 
vingançns, conseguindo nfuma horrenda investida 


lançar “por terra o. formosa cavallo do picador. 
vestida de amy Ima do ventre 
faquelte des metido dois 
au tres rojo o: dy se não fossem as. 


bolas de pau que tinha. colocadas na ponta das 
hastes, estripara certamente aquelle senhor ca- 
valleiro é, q que é peor, aquelle belissimo cavalo. 
us et vos quan és Jâmai po em Jal. 
| Rubicano, pordm, de mia parte, é o Argalia, 
da outro, puzeram-sé cada qual, nºum instante, so- 
Dre às proprias, pernas, Rabicano, sultando cómo. 
ima cabra, allustou-se do animal que lhe havia 
feito aquella banita brincadeira, e o amarello Ar 
galia avançou irado para o touro cam o espadão. 
sriguido, e“ deu lhe tão horrendos golpes no pes. 
cogo quê, se-os 0ss0% delle não fossem pormatu-. 
rega ho ijos como eo, o tri aberto 20 meio 
comase abre uma melância. Em sumana, à turba 


toda, dos. toureitos de pé deu” amas Tançad 
a Road Criada rua pobres 
ONO KONA que em povo tetnpo o avaram 


eo livrmram de tormentos. E assim terminou a 
êruel Festa com muitissimo audio, tripudio e su- 
Eat dos ensaia do Du mago 
Had teia, Não auiro, andava, dee da 
oem o melhor coplalo afeta lide isorias & 
RAR qu onda da mito alto ou modo 
touro, se liyantou na praça um grandissimo ra» 
mor ds Banda do stbvio vei aquela penis, 
conta Dmae osnda a me par 
dar dom Irnoenia prssi paço, coma ab todo 
aquele edificio de madeira estivesse em chammas, 
tdos corriam cando louéoa pará: 6 tejo do cirz 
03 8,08 US estavam do ad oppont onde eu 
TM dao, preparam a gica peobndo para 
Atari eabia Rogue mofo tada dd 
va bundavo picados que de atrava é praça 
au dos que Já Já entatni e, por Gutra banda, 
Sue dba degoiavam iba pós quites 
Tea dam alice 164 pránda que a 
mansão das almas condemnadas talvez se não sin- 
Ta mad: do grado tuto que havia 9 
um periniava quai rsporila “em: boa 
Na erga De sd tp pao ni 
Tovônda, don Ripas OU dos And fio So veria 
Sentido Iraque momento: Durou um guarto de 
Mia cmjaadpaaogo baralho; 0, sea fossemos 
ae qu o e faia com leque ara era 
aqualo Aminénio fito, (e, se a ravah, A pedo- 
ea 6 as antas não e stvessem debiufado 
E o os Ra a 
ita, para, acalmar os nmimos d'aquello gente, 
Tomo 5 exeeabari Finasa quim 
eipiou a correr que alguns dos espectadores das 
dci pa po notre Sá save 
Hoje teria para os pormgneios, todos sé 
Dbi reem band fm praga pa Ea do 
aaphtenro com medo de qua ted as bre 
Enade 6 o ls avo posa pos case 
o no ateste Sobre, do e os Bscssem 
“Sue Bolo 1 dem tardou muito a sabe-se orem 
Ao agneica toe celeron dos por ate 
Aos gas & mar, Co quis tendo con a 
Pa pas Bots DON votei 
Bco Patr ema eu que a ma 
ão ssustada deixara nns bancadas, com a presta 
fi pie Nao Pita mei A a E 
) mais nudaz, mais desesperado. 
doe ae Nite que nine mpatatic 
contam aqui em Portugal Que mais se pode 
fazer do que praticar uma patifária d'esta ordem. 
as bortácias, do rei de Cd Na verdade, 
cana portpuêsos! não pêatam por pone 
cavidh Es Roo tolton cada Qual para o seu lo- 


do 
da 


medo y e todos de aecordo deixaram ir por deante 
a fest) que acabou do modo que fia dito, — Mas 
sra ria va já tão extenso, e esto já ão fat 
gado de escrever, que me é forçaso parar agora, 
Sir almoçar quatro talhados de meito, por mais 

e fiques por narrar muitas dutras cousas, que 
me subcederam hontem, antes que a noite me f- 
Zesse recolhera casas de sorte que, oh minha pen- 
nas fica-te quêda por agora, é até logo à noite an- 
te dê me metter na cama 

Toca a descançar. 


Alberto Telles. 


D. IGNEZ DE CASTRO 


fxoras Lxcemas) 


Não ha muito aínda, que um jornal portuguer, 
mandando uma columna de prosa ao tumulo de” 
Camilo, a entremeou de bem injustas e levianas 
considerações, desfigurando o doce peril moral 
“com: que à sexunda mulher do «Justiceiros, atra- 
vessou os seculos, sensibilisando poetas e encon: 
trando nat almus virgeos (que nem sempre an- 

bros ineultos) uma redem- 


enographno, que. praça 
toda 9 aniiga Tenda, abrindo sbre o estacismo 
na clarchSia de verdnde, Não tenho exacto co. 
ecimento de esses documentos, mar parece-me 
Que a raportagem encheu ide ci” alão de 
rapto? 
eos qua eu já tinta, egos o ango, aque 
alado "so pensipo!de eta caprulo veio ont 
a SB que Caro prerooditaa fazer 
aogranao iradceonat da sino, av 
reste, do ug do ma. 
aaa cxseans Colo com 


se ú questão, 
cimento. À lén: 
uma justa combinação de datas, extrahe a dedu. 


ção de que ei 


ortoguera Ito, Comtuto, não me 
parece que tire infeliz princeza 0 lugar que ella 
Decon ta nossa amizade, nem que, por so, os 
Seus assasincs conquiste. applaino de pente 
Solta a pão ser por um capricho abstruso é sem 
aliceres. Todavia, a ancia literária do inédito, a 
febre de dar a toe as coisas um novo aspecto é 
novas formas, — febre que é uma alavanca podes 
rosa pa. vida” de um extriptor, quando tem à fo- 
Veraba Um alto Semo arítico ou Uma senil 
Jade bem pura é orientado, mas que sem ter por 
base qualquer de estas qualidades fundamentos, 
somente produz. irremeiiaveis desastres, — essg 
desejo da apresentar as cousas trivises por uma 
face ova é imprevisto, fer com que mens pedi 
ço de prosa jornalística duas vezes aqui citado, 
ara do convento de Santa Clara, de um cotejo 
repugnante com Leonor. Telles, sahsse. por 
deduções sem base, mais perversa, mais. 
é mais nociva à patria do que a divorciada 
deoão Lourenço da Cl 
"A apologia. de este crime «político dos validos 
ae Alfonso. tv, façaca quem à fizer, não póde ser 
seno renitado Je vma visto irllecid, ou de 
Um peoponitado desiquilbro intellectus. À inno- 
Cendia da vida de Ignez de Castro, documento a. 
Rom exite que poisa contraria. O pretendido 
Saclpe.poliico» 'com que muitos querem lidul- 
ur os insassinos, 26 pôde tudie quem muito 4 
conheca a história ds primeira dynas 
os capitulos do Hello que apresentam, 
tão 'Feuistem a um profundo e mhudo exame cri 
Tio. Comjecturas e mais conjecturas, ornamemt 
di com um ouropel de syilogismos espurios! Ora, 
isto de raciocínios com alicerces phantásticos, É 
Cómo subir sem luz a escadaria de uma casa dês- 
Sonlwcida: sohe-se, s6b6 se, e áfial, ao Cabo da 
iscensão, esbaera-se com uma purede, e torn 
Rd, mai depresta. por ser aos tambor 
fhões. Os que não cahem, é porque íveram a pras 
dei de para no mei do cominho, E 
jm exemplo. Paralelo de perversão moral, en- 
“ca mulher de D' Pedro e Leonor Telles O ar: 
aomento dos detractores da primeira, é que L.eo- 
for “se entrego a D, Formando, quando elle 
stava ainda solteiro (e ela casada- ) emquanto 
que D. Iamer se deixou seduzar por D. Pedro du- 
Mime à vida de D. Constança. Este promenor mais 
rece adduzido para favorecer do que para in: 
mar a rainha martyr. Não ba memoria aliuma 
e prove se a seducção de D. Ignez foi resultado 
Jetdima reciproca tendencia amorosa (como pa- 


lição, vol- 


réce provavel) ou de um caso de 


garissimo: outrora —arincipalmente quando nfells 
emirevinha a vontade real, Mas isto, é lançar-me: 
aum campo de hypothese, incerta é esteril com 
os argumentos que, acidentalmente, vou contra-| 
dizendo. O que sé aceita, geralmente, e o mais 
verasimi, é o que da lenta consta; tânto mais 
que 05 apaixonados excess de D. Pedro, de a 
guma maheira O provam. Témos pois um caso! 
rival de seducero. Ora o ficio de D. Ignezãe 
entregar a D Pedro, em vida da primeira mulher, 
parece-me a prova mais incontroversa de que O 
Eau, amor era sincero é desinteressado, sem dar. 
bições de poderio, visto que o thrano estava oceu 
pado por úma rainha, bastante moça para não ali 
mentar a esperança allegavel da viver de D, Pe: 
àro. 

Que perversão moral transpira de este sim 
episodio de amor, que em todas ús epachas sé re- 
Pete, para. 6 poder comparar com a serie de es. 
Eandalos que Leonor Telles provocou à fm de se 
transférie do Jeito do senhor de Pombeiro para 0 
Texto real Que equiparencia tem o desvario amo-. 
roso de uma creatura fragil, com o jogo tralçotiro. 
e impudico de uma mulher que, para ser rainh 
só para ser rainha, não recuou ante um divorcio, 

justieavel e nas condições mais odiosas e agres- 
sivas nos costumes da tempo, infelieitando fundar. 
mentalmente todos Os interésses da nação que, 
sem tal rainha, teria de agradecer a D. Fernando, 
talvez o melhor « o mais fecundo reinado dá pr 
meira dynustia? Que comparação ha entre uma, 
illeminada figura de Amorosa que só atravessa à 
scena historia. nã alva e inoffensiva atitude do, 
Seu amor é da sum desgraça, é ess feroz crentora 
que para consolhdar um thróno comprado é ela. 
meado pelo seu impudor de mercenário, o cimén- 
tou friamente com o sangue dos sous úmigos 6. 
até com o da sun propria irmã 

O cotejo é afirontoro e desatinudo, — embora 
de celie sobresu, mais translocida o mais lt, nº 
imagem “de D, Ianex: porque a evidencia que se! 
colhe, é que, o que numa era sinceridade e dé- 
Simerasse, moutra eri somente hypocrisia à cu- 
pidez de mulher veo, 

Além dê fssa é sabido que se Leonor Telles é 
julgava com títulos bastantes para justificar o seu 
accésso ao throrio, em Ines de Castro, apesar de. 
dastarda, sobrava, nobreza para oxcluir à mulher 
adulira de D. Fernando, n'um qualquer concurso. 


Seatamução do Mestre de Avi JoRo das Regras, 
domo aihuem ignora, foi um dos que mais de 6 
foreou para colocar! no trono, vago pela morte 
dE. Flrmando, a principe bancario D. oii, mas 
como o direito de succtintio pertencia do primo- 
Senito dos filhos. de D. Janes, por ser ogiimo, 
ornava-se necesario neget a pá no; Cmborá 
absurdamente esta legitimidade, para olvelar o 
ego como ravolucionat: E (1 abgar= 
sém argumentos aecetaveis, com Um 
palavra quant tão Ósxo como à dos fossos dez 
Patados. aebnes, que o celebre legita, Apesar dê 
Todas “as Suas manhas e caviinções “le! ole, 
pôde introdueir essa calumola, no animo de um 
Povo já deamemão seduzido pela afablldade um 
Lixo! aeilica, com que. o Neste do Avi (con: 
tra'9 uso dos personagens da aa Jerarehia) se ti. 
a presemtivament mutalado ma spmpuhia po: 
"eim de outra maneira era possivel faze o, E 
4361. D. Pedro, sendo rã, convocou eres em 
Canedo, para ahi jurar solenemente que en. 
Sara no dio de janelo de 1354, Com 1. Ignez de 
sto, sendo o) comercio elittundo pelo deão 
De Gde Viana, com o testemunho de Estevam 
Lobato, seu guarda roupa: De ata declaração, que 
cuenta cito Catamento Pe. 
da que louvesse cpntraúo 
Tmámeotadl ou verontmil mundon 
fe pular por 
cumemo 


provado, e inviolavel para as 
Veratas ; mas ha mais, porque não sé póde esque- 
cer essa funebre apotheose, excepcionalmênte. 

rande e caracteristica que (o ré ou, em 
Coimbra. à esposa assassinada, obrigando toda” 
córtea beijar à mão de uma rainha morta, — ver- 
dadéira resurreição moral para o respeito dos. 
corterãos humilhados, para todos os prestigios da 


O OCCIDENTE 


reali, para todas 
fi papa oia 
Ah sfesa sobre um 
doque oo o não, areia ao confacto 
Veto felada de am cadaver | 
ão Rel ncia teem os fatos que o 
o ape scutlzos perante um publico 
e eo o demasia, quando maio, 
eo tono & inhabil msuicador 
O e am alguma inteligencia, t- 
Ga o suscepúves de uma Bppãr 
das as fold o êndo a ilusão visa à 
eo De ão DspOEm de conhecimentos ne- 
pessoas e o Gun. Quem quizer ter vem 
Serio ara hei alguna processos julicaes 
o e ento ds deleza com os argae 
E foneje jo ab er que, muitas vezes, 
mentor de neto acto hosulsar favorecer à 
pico O onça tá ni maneira de & 
a pes ah phimas tão bem arch 
entar poravs aa uma Nisão bem aguda 
fectados ue de? encontrar a nutência de 
alberees 
e no| cao, dé que agora me occupo. 
A No dus Bei ão poderosa que não so 
Aedo do a aa verbigeno hot que por 
fa Sophia ido, ão passam de estres 
a ações lis sem are, por 
decorativa ot iadelos de escamoneio: U ju 
que de NO a, Pad eita publicamente 
o e do pouco depois em Got 
em Cananhoto dd nobres e pelados lete- 
Sr pen, 1 e Vi, bispo da Guarde 
uno de De ocangio posthuma de D. 
de Estósr Lobuo | à coco o doeu ca 
pes e Maça! e 0 testamento do proprio 
dava por Aa chegovicameno. Que D. 
Tete e $a er ia logia Esposa — iodos 
as o documento irecupáves que tar- 
es O aualquer duputa sobe o ca 
a a yndnménte, sobre à imnocencia 
SAO fi Intenções de D ner, porque no se 
paras do OS ta homem do caracter e da 
SD Pedro preto fodas ess 
na a uma. mulher! embora muto am 
o reconhecense diga de ellos. 
canos detractoves querem um docu- 
riso o Molho amo: me usa enbeçãs imperie- 
Cao, "ão no masi de Aleobaeã, penetcem 
os reis  á verão que não & 
O ont quem tem O loka conjugal 
a o comia de Pedro, mas sim ado. 
mom e dedicada que se chamou 
ACO No. gamulo que guarda este 
o dérão va, talhado mo marmore, am ma: 
es Polvo de estuiptora,Eom todas as ini 
ea e protesto. mudo, perpetuo e nobre 
dao tt bequinha é irrjória elabtage. 


Morgado de Fortinhães. 


— ro 


A RAINHA DE ESCOSSIA 
SCRNAS DA VIDA ANTISTICA, FON Se AvrLUNO 


(Contluado do numero antecesentey 


Ninguem sabia do minha chegada, e assim que 
put 0 pé na rum dei de cara com & Redaralho, 
Mas gotteu para mim de braços abertos, como se 
Arivêsse ancioso por me vêr. 

Parabens, parabens 1 gritou de longe. — Nia- 
pum por oh fala n'outra coisa | — Estamos 
Age "cdntentissimos | Não ha um unico  dissi- 
dente É ; 

Fiquei passado, Invadiu-me uma sensação 
extraordmari, nova. para mit : emmudeci de to- 
do, estatico, sentia O coração aos pulos. 

pias o qu To, .. que aconteceu ? perguntei, 
asbira que consegui recuperar 0 uso da fola. 

EO ylque foi 2... pois, deveras, não sabes? e o 
Rodovalho entrou rir é, dando dois passos para 
traz, exclamou, gesticulindo com enthusiasmmo 

“Desde esta manhã que não se ouve outra coisal 
“Tivente, por unanimidade, a medalha de oiro ! 

Fiquei boquiaberto, e como parvo. 

O teu quadro é magnífico, admirável, prose- 
gui O Rodovalho, cada vez mais influído. Assim 
O proclamou o nosso professor é o repetem todos. 
eai córo, Eu tambem CX pus, — Um estudo — ma 
velha; parece que tambem Vol apanhar bia men- 
águia honrosa: rodas E 

Não respondi e, apressando o passo, dirigi-me a 
cada do ie amigo Wonka cor O 

"Vim encontrar Leão sentado, com os braços 
encostados à meza e a cabeça deitada sobre as. 
caças Não. me presentiu e permaneceu immovel 


na mesma posição. 


g 


A dormir, não estava, que 
perceber os movimentos irrequietos, convulsos | 
has mãos, O meu amigo parecia acabrunhado sob 
o peso de profundissima do 
ali uma pancada no coração — que teria 
sugeedido £ ais 
iejanceei a vista, rapido, pelo recinto do ate-. 
lier, à procura do quadro delle: estava sobre o 
caviliete, é um olhar foi o bastante, para tudo 
esclarecér. Wolkow não concluira, a tempo, o 
quadeo.— Leão, prorompi, é a commoção em- 
Vargava-me a vor ; bati-lhé no hombro — Leão ! 
Ergueu-se, de subito, em sobresalto, 
— Deixa-me | vae-te | brados, e qual não foi 
o meu assombro, do notar a expressã 


Ga"ão seu rosto palldo, contrahido e como que. 
instigurado!º Depoi, Ueisau-se cabir” na Eae 


que tive a culpa E um tempo prefio- 
S$£.a 1, que durante tão longas horas te sa- 
Eee, poe men, à servo de model? 
Sou pole eu o culpado de não teres hoje à me- 
alta” E ” 


Eu carão acreditas 2-.. e Lelore- 
ou algun paso o 

Sa io Be um amigo unico, inpagavel 
nã ha uva E soltou urna argola, ese 
lula Infernal, — Queres to saber O que eu fiz? 
“laio com voz einident, == traçou vilmente 
a ara sata E = qures ouvir toda a ver= 
Gde? Eu am fato, rm deste == Iibmeiste en 
EAN, ve me mem, mo um EO ua 

Sel um rugido de fra e descartegos, sobre 
a mesas viole punhada TU! calas 16? 
Poigdarse-ha 9 caio que não percebesse, ind? 
PE Sim. Deus pois & ponsivl ?=—Fala di ale 
ma coisa, nO menos + ameaça me, estoniu 
See imas, por Deus, fla! 

“ue Pas tar Wolkow ?-— Estaria enfermo 
onflovea? = Mudo de espanto, eu olhava fra» 
mete para eli, 

“ONGs afinal saber, como É que foi? 
vicio luso, com aveia febril. == Breis dsaha- 
ev du ameberio! Ouve, aial, o que, ha perto 
defug me, mo tra meio moro Gino. 

fa começou a fazer posto a pouco a 
mi pio, nas de rodo inda conlno.. O 
que seat 

“ Tâuerdo amigo | exclamei, agarando-lhe na 
miga pelo amor de Deu soda 1 — Din tudo 
a al, que todo eu 308 oovidos; mas, por 

dm “és reed pera” sangue fio, Leão mal po. 

espia tl era de sia. anca... mé Que 
emo, om vo Eremula, convulo, e não deste. 
Sendo supportár o meu olhar, exclamou = Hanit 
Hon Deda é testemonha qui, a peinipio, nem 
Seaiv pela fd me passavãs = sm — por tudo 

de mais sogrado,juro-te 1... Não € 
dee que a vis, quando aquilia manhi 
à conecta de Vita. e não 
feio, 
eh Ne Porque uma 
ke e fzer a côre 


mas, por brincadeira, unicamente, e só para te 

fazer Braço Eri a vêr que eras om noiso 
r tal forma distrabido, tão pouco acautelaio 

Kão o fiz por mal, podes estar certo... era brin- 


cadeira, & mais nada, juro por tudo quanto ha de 
mais asigrado ? 

Neste ponto, Leão ergueu para mim olhar ti- 
pio & retos À minha respota unica ot — 

jontinta. 

Depois, proseguiu Wolkow, veio finalmente 
ui dia, em que vi que, à força de brincar com 
O lume; aeára em mim mesmo um incendio. .. 
Conheci que estayã louco; perdido de amores, é 
com cjumes de tt: — Desde esse momento, po- 
fêm, qual era o. meu deveç affastar-me, não é 
assi Pé como homem de bem, como amigo. 
leal, evitar a todo o transe que as coisas fossem 
mais longe. — Pois eu nada ditso fiz... tu per 
dias-me tanto que voltasse... e eu voliava. — E 
perpetrei. um Acto iifame, vergonhoso. .. tentei 
Justlicar com sophysmas o meu procedimento, e 
dinda por cima, tofnar-te responsavel. .. de tud 
D que tu é que unhas a culpa... À tua ceguei- 
Ta. » a tua conhança imprudente... enchiam-me 
é forma indifleren- 


| atalhei, tentando encontrar o seu olhar, 
dize-me a verdade toda -. e ella, ella ama-te? 
Leão estremeceu, fez-se palido como um de- 
functo. . em seguida, ascumiu-lhe à face rubor 
» múnca me atrevi a pergontar 
de” que não chegou a tanto à minha 
perversidade. Comtudo..... 
 Comtudo. .. julgas que sim ? 


— Hans! bradou, é eu, em minha vida, jámais 
presencedra dor e aflição levadas à paroxvemos, 
taes, como os que iveste momento atribulavam, 
o meu desditoso amigo. — Estou abaixo do la. 
Grão mais vil... sou peior que o mais infimio ra 
toneiro. . não me apoderei do teu oiro, das tuss 
jotas, é verdade ; mas roubei-te o teu amor. 
Houve uma pausa, Um minoto apenas de silen- 
cio senolehal um minuto que me parecou du 
“Afinal rompi o silencio — Leão, vou retirar- 
me e deixar te em par. Vou pará cusay preciso. 
gar o meu espirito, reconcemrar-me, a vêr se 
contigo recopilar as (deias : — reina no meu ce- 
rebio um chaos — uma confusão medonh. Ama. 
nb voltacemos a tratar este assumpto com mais 
Socego é vagar. 
Faze de mim o que quiseres, que eu estou 
eigmado a tudo... mem jó dou apreço à vi 


Meu pobre amigo !/ Nesse estado de terri- 
vel excitação, não és tu quem fala... é a febre, 
Tranquilha-te, = dorme sobre o caio, é dmanhit 
diseutiremos exte negocio como homes sensatos, 
“não como quacsquer rapazes de escola: 

Quiz apenardhe a mão, Leão, porém, timido, 
sotreslião qem se meti a lirecotos — 

improviso, Jança-se me nos braços —Llini=— 

migo da minhádma 1 Meu irmo [— E. não 
pouie dizer mais = as Tngrimas embargaram lhe 
E'vor.— Alfastei-me e sahi do atelier a cambã- 
Iear como um ebrio, Quando dei por mim, achei- 
me numa alameda do parque, — em meio de um. 
arupo alegre e buliçoso do ertanças que s6 entre- 
tinham a apanhar “e à descascar castanhos. Não 
me pude conter, Jevantei nos braços um dos ga- 


se pela 
ue guardava o parque, 
da rentura, quando vã lusir no fundo da chaves 
na um florim de oiro que eu Me atire, i tendo. 
uma apoplexia, 

2 tome Us, viasinha, que hoje é din grande | 

tava Ilvreysitinalo =. ve É — ela b que a 
mim mesmo epeti centos « centos de vozes, 
Creio eu e recondel-me, afinal, de que tinha apa 
nhado a medalha de Honta, em que bem pouco 
pensára até então, é por tous estas coisas Juntas 
Estava capas de estalar de alegria. 

Quando entrei em cuia, à primeira cola que 
me saltou os olhos foi a” medalha — cla il és 
Tava a lur, no seu estojo de coiro perfumado é 
forrado de veludo É No dia seguinte veio sicordar 
me uma carta de Estephania 

dem toi sincero e tino, espanha a vordada 


Estephania me imspirara tão elevado sentimento 
de asma, Li é tornei à Ir repetidas vezes a 
é alegrava-me sinceramente a ideia de que 
o meu amigo encontraria, certamente, o ndo de 
Estephania, muito maior ventura da que mi fôra, 
jámais dado encontrar. o 
Quando, pela vez primeira, transpaz os umbraes. 
da Exposição, era outro homem 
convicção de ter consekuido realisar o ele- 
«ado ideal dos meus sonhos, encheveme de cone 
lança em mim proprio, de nobre emulação 4 
À hora, era Já tardia, pouca gente cireulava 
mas salas: apenas aqui” € acolá um ou outro 
Erupo, conversando ou discutindo qualquer das. 
ôbras expostas 
No salão nobre da secção de pintura, logo d 
egtcado, duna, na páreão freire o a 
adro, e, por halo, um rotulo em que se lik 
emsdidba honra» o 
 REUpOS, pOUEO a pouca, dispercavaro ; é ai- 
nal, os raros viitames oram sabindo + fiquei so. 
Sinho—e agora, podia contemplar à minha obra, 
em tranquilo arrobamento.. ag 
Animava mê o desejo ardeme de produzir de. 
foturo, melhores quadros ainda; pelo menos nu-” 
eia a esperança de 0 consckuis, mas, por muitos. 
E bons que pintasse, nenhum diclles com certesa. 


me falarha tuto do toração, 
Pin-Se (ei) 


Dia o Sola. ob 
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Recebemos é agradecemos: 
Eupplemento ao Dieeioariochorographira de Por- 
tuga E A de Alta. João Romano Torre. di- 
EM Lushon, Nus e o V. 86 e 85. á 
preste: SupHlemento que, o preatimnso editor, 
ar Soda Romano torres, atada de poblicar indica 
láraments aa alterações quo, por auto da nova 
deforma. ndminitratio a comancã, era necessario 
introdunte na otloama. obra Diccionario Charogr 
ic de Em ja edição per 
Presa editora 
Asi 


quem ad 
ab quizer 


rio, o para que 
o 130 reis 


Boletim da Sociedade de Grogrophia. de Lisboa 

a pário, moº 4,6. 6 Imprensa Nochomal 1805 

ato tv mumeso do apreciado, alem da 

routinioa a patriotica socilade vem pobi 

Maio trabalhos de subido molar. 
Ainociedido pelo soe 


o territorio do à 


adminiatração da 
Companhia do No- 
qumbiques a 

atenção foita d mos 


ma docledado pel s0- 
co “conselho Au 
o do Curti 
lero. o, Lourenço 
Marquor, Mitrs ho 
anna no Oriente pulo 
ar: O. Cheatovão da 
Nagaroth, trabalho da 
dnveaigaço quo ve. 
capa, varios alumaros 
antorioros. O 1h 

o do, Rei Formando, 
historia anodoctica de 
um “tentado. imedito 
GS IR) por Lu: 
cinto Cordeiro, Pro- 


Goros 
eau ão. 
Jogo) par Paul Cho 

at, 

Do todos coros tra- MEDALHA DA E 
Dalhos emilnentomen 


tº “valiotos. podemos 
letacar em, mos 
a 


e Ursoan, oruilito 
a, mereca toda. 


Espa 
Pq a q 
Bda fa as 
o Bo a 


Revista critica de historia y literatura espaniolas, 
portuguesas y hispano americanas, 

“Ai 1 Enero 1890—N Madrid Láberia ge- 
nel de Vito 


atremamen- 
do ppa, pu vã elo ntraso que Votado 

da portuga Toro artigo eruditos, conta 
a a Solaboração dos pintar identes dos 
Nite quo mo destina, e seno tm programna 
Bastânta lúpgo “o que Ih dá um mais subido inte- 
sets Em Portugal ão seus collaboradores o de. 
Ehaboilo rag Adolpho Los, Lite Vasco. 
csilo, eta. 


Honor Victoribus allocução por Augusto, areebis- 
no dEvora. Editor M. Gomes, Lisboa 1896. 
Num nítido folheto acaba de e publi 

mosianima e patriótica allocução que o 
Indo eborenee, proferia no templo de 
da Belom, no dia 20 de janeiro de 1896, por oc 
sião do ailemne e-Deum em noção de graças pe. 
Tas vietorina das armas portuguezas e feliz exito da 
expedição a Lonrenço Marquês. 

delicadeza da iitmosa oração e dx eloquencia. 
aielin são penhor suficiente o nome laureado e co- 
nhecido do reverendo areebispo do Evora. 


O Inferno, — Jornal de Arte e de critica ; anxo, 
1896. 

Dluatrado com caricaturas de Les] da Camara, 
& este jornal redigido por um grupo de litteratos, 
que se propõem a dorrnir e vergastar todas as fra- 
quesas do nosso meio literario, jutitulando so 
femvores da are. Mcovios eum entrem, era 
cil não triumphars parece que vão empolgando oe 
leitores, com a sua linguagem vebemenro e aggres- 


& agora [xo nº 2) só temos que flic 
rência com que teem seguido à tetrico pro. 
tão boss intenções sejam des. 

dona é nephelibata de al 

“Abi. vab para exemplo 


que regeneração séria 


de util poder auvi portuguesa? 


ta Moderna, semanario illustrado — N4 
oa — 1895. 
tamos esta revista pelo seu segundo vola- 
o qual inaugurou com o n.º 90 
Moderna, merece toda a nympathi 


que regatearemos os lonvores à 
to pola maneira Coro tem seguido o 


Como txrostroR rutsiavo 


O jornalismo portugues, por A, X. da Sitea Pr- 
Fato, Edilor 4os> Bastos, isbod, 1806 
O premento trabalho dose mono ig a distin 
«to olaborador, ar. Silva Perito, é estrado 
Decinario” ami cmo ator, 
“lirondlogiea de too db 
impremos o publicados no rei 
do XVI 
dis) 


até À morte 
ame em Tin 


cestigações, é bem 

ja dada à conhecer, sim 

mo. Desde abril do 189 quo 
ri Joni o seba 

Academia dele dove dar. E 
que tem duvida alguma será fas 

do pois, Qu 

“a publicação de obra tão 

“ea presente resenha tio já ne 
mo leitos O 
recimento de tal 


Dc al ria A 
Dn 

geo Pair lr o; 
fes ri e arc 
apo da a 
Rd 

SRA pe 
= 

a fes a 
Rd sncó deh e 
nd 
de 


Pléamênte por ui 
manusertpto do. 


POSIÇÃO UNIVEKSAL-DE ANVERS — Conreuoa ao «Occimaris 


Inscripções portuguezas, por Luciano Cordeiro. 


Lisboa, Juprensa Nacional. 1896. 

Mais. um iuteressanto trabalho do intansevel 
vestia d o 
que o divâneto. archeologo intituloa Vesperas do. 


da India. 


balho reja pequeno. o valor « a 
é deveras notável. E, pola, um valiosi 
ai 


Esiladas. por Alberto Osorio de Castro; Coimbra. 
F França Amado, editor. 
or gentil of =eu auetor, deferencia qua 
tuto agradeo mos. briniudos. com um 
exemplar di Eiladas. 
Do mére mente collecção poetica, 
berto Osorio de nstro & 


fd o a ideia abel tão docemente que a ax: 
o vela, D'aui, 0 nerem do fe 
a poetis, bei do ati 
do porta que a osereveu, 
Renascença, re 
do quineenal 
rute 


di Lisboa, 1800. 
uma” delicada, 
strada, a 


prowpesidndo 
irettor 
tam novos 
prometia O ar, Nu 
mu lo Bulião Páto 
negão 
sevinta, bão 
e neoliaboração com 
uno restrita, ii 
temtonnoto, 
Tomano ainda 
avimpathio a feracio» 
am publicação, polo 
renaaeimento Nttarax 
rio qu Dune ipa. 
mar, 
Tevaln-e, todavia, 
duma mh otientação 
om busearcamo rent 
vimento, fa 
importnento 


ção de torimos aelinte 
coa e obsolotos, 


NOVAS DO OUIRO MUNDO 


CARTA DE JOÃO DE DEUS 
AOS ESTUDANTES 
JOÃO DA CAMARA 
PREÇO 100 REIS 
roda pai 
Puosvos 4 EMPREZA DP PFPIPENTE 
LanGo DO Poço Novo 


LISHOA 
E edi 


Almanach Ilustrado do <OCOIDENTE» 
para 1896 


Está publicado este inceressunte agnuario illus-. 
trado com grande profusão de gravuras, 
“a capa é Um lindo chromo representando uma. 
burricada a caminho do Castello da Pena, em 
Cinto 
Paeço 200 uÉis — pato connsto 230 nas 
À venda na 


Empreza do «OCCIDENTE», L. do Poço Novo, Lishoa 


a de proprie- 


Ty Barata & Sanches lou Nova do Loureiro, 25 a 39 


